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INTRODUÇÃO:	No	Brasil,	as	feridas	acometem	a	população	de	forma	geral,	independente	de	sexo,	idade	ou	etnia,
determinando	um	alto	índice	de	pessoas	com	alterações	na	integridade	da	pele,	causando	elevados	custos	financeiros,
tanto	ao	 indivíduo	acometido,	quanto	à	 instituição	de	saúde,	sendo	assim,	um	problema	de	saúde	pública.OBJETIVO:
Apresentar	as	experiências	e	as	atividades	vividas	por	uma	estudante	de	enfermagem	durante	um	estágio	curricular
obrigatório	II	em	um	hospital	da	rede	pública	do	município	de	Timon	no	estado	do	Maranhã.	METODOLOGIA:	Trata-se
de	um	estudo	descritivo	fundamentado	no	relato	de	experiência	desenvolvido	por	discente	do	curso	de	enfermagem,
foi	descrito	a	partir	das	vivências	adquiridas	durante	a	assistência	prestada	à	pacientes	portadores	de	feridas	crônicas.
Relato	 de	 experiência	 é	 uma	 ferramenta	 descritiva	 que	 apresenta	 um	 fato	 vivenciado,	 para	 contribuir	 de	 forma
relevante	para	a	atuação	profissional	e	comunidade	científica,	 trazendo	considerações	que	proporcionem	reflexões	e
embasamento	teórico	para	outros	pesquisadores.	RESULTADOS	E	DISCUSSÃO:Houve	prevalência	do	sexo	masculino,
as	 causas	 que	 acarretaram	 as	 lesões	 crônicas	 dos	 pacientes	 atendidos	 foram	 a	 diabetes,	 úlcera	 venosa,	 úlcera
arterial,	 lesão	 por	 pressão,	 lesão	 por	 trauma	 e	 outros.Durante	 as	 consultas,	 foi	 visto	 que	 muitos	 estavam
acompanhados	de	algum	familiar	e	solicitavam	para	que	no	momento	do	procedimento	do	curativo.	De	acordo	com	os
fatos	 observado	 o	 conhecimento	 sobre	 o	 tratamento	 de	 ferida	 ainda	 e	 escasso	 diante	 da	 equipe	 de	 enfermagem,
assim	 como	 a	 pouca	 variedade	 de	 coberturas	 oferecida	 para	 os	 determinados	 tipos	 lesões.	 Ficando	 inviável	 uma
assistência	 adequada	 CONSIDERAÇÕES	 FINAIS:	 Evidenciou-se	 durante	 a	 prática	 do	 estágio	 hospitalar,	 que	 a
permanecia	do	público	masculino	durante	a	 internação	acerca	de	feridas	provocada,	por	 infecção	ou	complicação	da
diabetes	 mellitus	 entre	 outros,	 tinham	 uma	 incidência	 mais	 relativa	 do	 que	 do	 público	 feminino.	 Diante	 dessas
informações	 cabe	 intensificar	 educação	 em	 saúde	 na	 atenção	 primaria	 para	 promover	 a	 prevenção	 em
saúde.REFERÊNCIAS:OLIVEIRA,	L.	DE	S.	B.	et	al.	Os	efeitos	da	capacitação	da	equipe	de	enfermagem	sobre	avaliação	e
cuidado	de	pacientes	com	feridas.	Brazilian	Journal	of	Development,	v.	6,	n.	5,	p.	29707–29725,	2020.ALBUQUERQUE
ALVIM	DE	PAULA,	V.	et	al.	O	conhecimento	dos	enfermeiros	assistenciais	no	tratamento	de	feridas.	HU	Revista,	v.	45,
n.	3,	p.	295–303,	2019.


